
Mendonça de Barros: nível de atividade está em recuperação firme 
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reajustes para eliminar 
memória da indexação 
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RASÍLIA — O Ministério da 
Fazenda não tem um crono- 
grama para reajuste de ta-

'rifas no segundo semestre deste 
,..-ano; assegurou ontem o secretá-

rios de Política Econômica, José 
Roberto Mendonça de Barros. En-
tre setembro e novembro, as tari-

, fas dos Correios, telecomunica-
ções, energia elétrica e combustí-
Areis completam doze meses desde 
o último aumento, o que suscita 

. -expectativas de novos aumentos. 
O governo não deverá obedecer 

ao prazo de 12 meses para elimi-
nar a idéia de indexação, a exem-

-plo do que está sendo feito com o 
gás de cozinha. "Quero reafirmar, 

.mais uma vez, que não existe cro-
-nograma de reajuste de tarifas 
'públicas e qualquer projeção de 
inflação que leve em conta esses 
aumentos são desprovidas de rea-
lismo", disse Mendonça de Barros. 

'A inflação do mês de julho, me-
dida pelo índice de Preços ao 
Consumidor (IPC) 
da 'Fundação Insti- 
:tute de Pesquisas 
Econômicas (Fi- 	ECR 
,pe), deverá ficar 
entre 1,4% e 1,5%, 	DIZ QUE 
informou Mendon- 
ça de Barros on- 	AGRI 
tern, ao divulgar o 
boletim de acom- 	ESTA EM 
'panhamento eco- 
nômico. Na segun- 
de, quadrissemana, o índice ficou • , 
,ern 1,8%. A elevação deveu-se ba- 

, ricamente ao reajuste das tarifas 
-de transporte urbano em São 
Paulo • 

Pressões — Além disso, houve 
pressão dos preços no atacado de  
produtos agrícolas. Segundo o se-
p'etário, essas são flutuações na- 

comportamento 
do trigo e do milho na Bolsa de 
Chicago, que indicam queda nos 
preços até o final do ano. 

No boletim divulgado ontem 
há dados mostrando, também, 
que a atividade econômica con-
tinua em alta, ainda que discre-
ta. "Continuamos num processo 
de recuperação firme, mas suave 
da atividade econômica", disse 

Mendonça de Barros. "Mante-
mos também uma forte disper-
são entre os setores", observou. 
Enquanto o setor de bens de 
consumo durável cresceu 3,7% 
no ano, o de bens de capital caiu 
26%, principalmente por causa 
da redução na venda de equipa-
mentos agrícolas. 

Juros — Mendonça de Barros 
comentou, ainda, que a elevação 
das taxas de juros e a queda na 
rentabilidade do mercado acio-
nário internacional não afastará 
investimentos previstos para o 
Brasil. Essa possibilidade foi le-
vantada pelo ex-presidente do 
Banco Central, Francisco Gros, 
num seminário em Brasília so-
bre o papel do Banco Central no 
terceiro milênio. Mendonça de 
Barros concordou que há, de fa-
to, uma posição de maior caute-
la por parte dos investidores no 
mundo inteiro, mas isso não de-
verá afetar as decisões de inves-
timentos diretos, que são de lon-
go prazo. 

turais do índice. "Não há nenhu-
ma tendência de aumento ou de 
mudança nas expectativas", afir-
mou. Tanto que, para os próximos 
meses, afirmou, os analistas de 
mercado projetam queda nas ta-
xas de inflação. 

Mendonça de 
Barros desmentiu 
as previsões de 

	

ETÁRIO 	que haverá nova 
tendência de ele- 

	

PREÇO 	vação nos preços 
dos produtos 

COLA 	agrícolas no se- 
gundo semestre. 
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